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P H s p a ñ o ' e s : t o J o ro< f j e n s » 5 r e t i n l r n o * I m p e d i r t a n atrocíá 
i n t e n t a s * . K n R s p a ñ a n o h a y i e v o u : i o n . T a m p o c o d c c ' a r a m o s 
g u e r r a á n a d i e , y s o l o p r t t e n d r m o t d e f e n i e r l o q u e h a y m a s 
s a g r a S o c o n t r a e ! q u e c o n p r e t e x t o d e a l i a n z a 7 a m i s t a d n o s 
l o a r r e b a t o , y d e q u i > n d e b e m o s t - m e 1 q u e s i n p e l e a r n o s d e s ­
p o j e d e l e y e s , d e ¡ V l o n a r c i s y d e l í e i ^ o n . S a c r i f i q u e m o s 
p u e s t o d o á N U M t a n j u s t a , y s i h e m o s d e p e z d e r t o d o s e » 
p e l e a n d o y c o m o h o m b r e » g e n e r o s o s . 

U n á m o n o s p u e s t o J o s : c i p u r b o e s t a p r o n t o e n l a n a c i o i » 
» t o m a r l a s a r m a s : c o n v í d e t e á l o s s a b i o s vis t o d a s tas P r o « , t t * > 
c i a s á q u e c o n s e r v e n l a o p i n i ó n p u b ¡ c a . y r e f u t e n e s o s l i b e ­
l o s i n s o l e n t í s i m o s y l l e n o * d e f a l s e d a d e s a t r o c e s P a l e e n t o d o * 
c a d a u n o á s u m a n e r a , y h a s t a l a I g l e s i a d e B s p a r í a i m p l o r e 
i n c e s a n t e m e n t e e l a u x i ' i o d e l D i o s d e l o s F x e i c i " o s , d e c u y » 
p r o t e c c i ó n n o s a s e g u r a l a j u s t i c i a e v i d e n t e d e n u e s t r a c a m a . 

¿ Y q u é t e m é i s ? N o h a y e n H « p a ñ a e l n u m e r o d e t r o p a s 
e n e m i g a s q u e p a r a i n t i m i J a r n o s p u b l i c a n . L i s q u e h » y s e c o m ­
p o n e n d e d i v e r s a s n a c i o n e s , t r j t t a s v i o l e n t a m e n t e , y q u e d e s e a n 
c o n a r s i a r o m p e r l a s c a S e n a s q v i e l e s h a n i m p u e s t o . L a s s i t u a c i o ­
n e s q u e h a n t o n u d o s o n b s m a s o p o r t u n a s p a r a d e s h a c e r l a s y v e n ­
c e r í a s . E s t á n a d e m a s d « h i l e s y d e - m a y a J a s p o r q u e l a c o n c i e n c i a 
d e la p r o p i a m a ' d a d h a c e a l h o m b r e m u s v a l t t o í o , c o b a r d e . 

L ¡ E u r o p a e n t e r a a p l a u d i r * c o n m i n o gf 1 •> n t t e s t f O S tvCueCBOS f 
e o r r t r á á a>ud .<rnos . I t a l i a . A ! t m < i n U , |«4oel N<>t t e q u e s u f . e b a x » 
• 1 i t r p t r i o ritiro d e e s t a I U C I O O , • p e o v « < h a r é » n s i u s j m c i t e la o c a s ; o a 
/ » l ¡ c i iqaa q u e F s p ^ ñ a ! e p r e s e n t a «I»1 r « ¡np»r l t » y r * c b r a r su l i b e r t t d » 
s u s l e y e s , sus A l . > m r c * s , y q u n c í l#s h t 4 T e t > 4 t a d o L * F r a n c i a m i » , 
m a se a p r e s u r a r á a i fuj a r » d e sj la i o f i i r i j q je Id e c b : ii ía ii se le f . y r -
S i c e á i r r e l i n s t r u m e n t a ) d e p r i n i . i s ia»> b - r u b V s q u e la a m e ¡ i i n < n á 
• U s ir i ' -ni . i la s u e r i e n j s e r a b l e q u e la espera-fea» N o , 110 d e r r . i m a r i a u 
s « n g r e p o r c a u s a t a n v i l D r m s i a d n h a í u f n d o b a s o e l p r e t e x t o d e 
« n a p a c , y d i u n a f e l i c i d a d q u v n u n c a U t - g - n , ni p u d t n l l e a a f , «i.10 
L o » » r ( i m p e r i o d e ta ra c o n , de l a R e ' i g i o n , d e l a s l e y e s , y áz l o s 
« * r c l i o» ¡ir o s c t r o » r u u l o s r ap» i . d . - n y g - a r d < i d o s rect - m e a r r e . . t e . 

E s p a ñ o l e s t la P a c » < c o n t ' d o - »|} e s t r o s bi n » s , c o n v u s ' r a s l e y e n , 
c o n v u e s t r a , l i b e r r . t d i< na v u e s t r o s K y » s , c«»n * u s t r a s a n t i R e i g o n , 
y c o n l « s e*pera?>z<s d e u n « v i d a e t e r n a , q - e st;la e-t.a r r l - g i e n p r o » 

_ _ < ^ m * t e y p u e d e h a c e r 1 ons< g i . i r a v o s o t i t s » a v « n i r o s d e s c e n d i e n t e s , 
^ ^ ^ T m h n ( o m * nití ?>« o , e « p r t * i m » , e n i n i r i u r o l c r»* l i¿r . ) r S c v I U 1 p dm 

• ' f f l a M a ) o d e B . 8 - /'<?/• diSf.ofá«» d l* M.puma ¿¡mita dt Gcbxrno — 
::;f "f i-f- 3ua-t Jianns'j. Liítll<r, S e c . 1 . J a a a A**/ do , S e . r . » . 
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P R O C L A M A 
D L L E X C E L E N T I S I M O C A B I L D O 

••M' >««an»***n«*»*aai . un> 1 

d e B u e n o s - A y r e s 5 á s u s h a b i t a n t e s . 

CjfEníTOfos y nobles h a b i t a n t e s de B u e n o s -
A y r e s : la suerte os h a d e p a r a d o unos t i e m p o s 
de t r i bu l ac i ón y de amargura ; pe ro en q u e á 
mas de l v a b r habé is h e c h o br i l l a r v u e í l r a n o ­
b l e z a y g e n e r o s i d a d en t é r m i n o s que os a d m i r a n 
las n a c i o n e s , y q u e ocupare i s un l ugar p r e e m i ­
n e n t e en la h i í l o r i a . Arrebatados de un en tus ias -
m o sin exemp^o habéis expu<íto á todo t r a n c e 
v u e í l r a s v idas por a l canzar los i n c o m p a r a b l e s 
t r i u n f o s del 12 de Agofto de 18 6 , y 5 de J u l i o 
de 1807. Por a d q u i r i r y conservar esas glotKis , v 
m a s q u e todo por d e f e n d e r la R e l i g i ó n Santa de 
nueílrcs padres , v a f i r m a r en c i to d o m i n i o s la 
M o n a r q u í a e s p a ñ o l a , habé i s sacr i f icado vue f tas 
c o m o d i d a d e s -> vue f t ros interexes , vutftro b i en 
e í lar . H a b é i s f r a n q u e a d o vueft^as ar cas para d o ­
n a t i v o s q u a n t i o s o s , s u p l e m e n t o s al E r a r i o , y 
o t ros in f in i tos gados . O s h^beis pref tado l lanos á 
g ravosas c o n t r i o u c i o n e s hafta el e x t r e m o g l o r i o ­
so de su f r i r l as en vue f t ros a l i m e n t o s de p r i m e r a 
ntce^idad. H a b é i s . . . ¡ P e r o q u e no habí h h e c h o ; 



p o r l a R e l i g i ó n , p o r el R e y y p o r l a P a t r i a ! 
V u e í l r o h e r o í s m o e x c i t a r á la e m u l a c i ó n a u n d e 
l as n a c i o n e s i n c u l t a s , y d u r a r á n v u e í l r a s g l o r í a s 
q u a n t o d u r e n los v i g l o s . 

A v i f t a d e t o d o tilo•> en q u e el e n t e n d i m i e n t o 
se a b i s m a , y a l c o n s i d e r a r q u e d e s p u é s d e t a t i ­
tos y t a n i n m e n s o s g a í l o s e í l a i s g r a v a d o s c o n p e n ­
s i o n e s s o b r e v u e í l r a s casas , y a u n s o b r e t o d a c l a ­
se d e a l i m e n t o s , ¿se a t r e v e r á el C t b i l d o d^ B u e ­
n o s - A y r e s á e x i g i r o s n u e v o s d o n a t i v o s ? ¿ P j d r 3 , 
s i n a b u s a r de v u ftra n o b l e z a y g e n e r o s i d a d , 
c o m p r o m e t e r o s á m a y o r e s s a c r i f i c i o s ? P e r o a h ! 
q u e v u í l r o p a t r i o t i s m o , v u ftra f H e l i d id , y l a 
c o n f i a n t e a d h e s i ó n á la R e l i g i ó n q u e p r o f e s á i s , 
s o n o t r o s t a n t o s p o d e r o s í s i m o s m o t i v o s p i r a 
d e p o n e r t o d o r e c e l o , y p a r a e x i g i r d e v o s o t r o s t i 

• C a b i l d o l o q u e n o e x i g i r í a en o t r a c c i r c u n í l i n c i a s . 
P u e s s a b e d ( y y a lo t e n é i s e n t e n d i d o p o r n o t i ­
c ias c i e r t a s 3 y p o r l o s p a p e l e s p ú b l i c o s ) , q u e 
Ja R e l i g i ó n d e v u e í l r o s p a d r e s , esa R e l i g i ó n 
S a n t a q u e hace i» h o n o r d e s e g u i r , v a c i l a y 
se h a l l a f x p u e f t a á los. r i e s g o s d e u n c a p r i ­
c h o d e s e n f r e n a d o : q u e vu t f t ro M o n a r c a 
F e r n a n d o V I I , á q u i e n p o c o h a h a b á > j u r a d o 
fidelidad c o n las f x p r e s i o ñ e s m a s t i e r n a s y e n é r ­
g i c a s , e n t r e v i s t o r e s y a c l a m ac iones , y q u e p o r 
su g r a n d e z a de a l m a , p o r su c o r a z ó n b o n d o s o . 

y p o r e l d e c i d i r l o a m o r q u e t i e n e a sus v a s a l l o s , 
s e r i a d e s d e l u e g o las d e l i c i a s d e la N a c i ó n , h a 
.s ido a r r e b a t a d o d e l T r o n o p o r la m a s a t r o z y 
- n e g r a p e r f i d i a : q u e la E s p a ñ a , esa s m a d r e i l u í l r e , 
rde q u i e n h e m o s r e c i b i d o ei ser , y d e c u y o o r i g f n 
¿nos g l o r i a m o s , se v é c o m p r o m e t i d a á v e n g a r 
l o s u l t r a g e s i n f e r i d o s á su a d o r a d o M o n a r c a , y 
l o s q u e p o r c o n s e c u e n c i a d e b e e s p e r a r la R e l i g i ó n : 
q u e h a d e c l a r a d o c o n t r a el t i r a n o u n a g u e r r a , 
q u i z á la m a s j u i l a q u e c o n o c i e r o n l o s s i g l o s : y 
q u e p a r a s o s t e n e r l a n o s p i d e a u x i l i o s , aoo d e 
g e n t e n i d e a r m a s , p o r q u e las t i e n e , si d e n u ­
m e r a r i o , p o r q u e c a r e c e d e é l á c a u s a d e las v e ­
j a c i o n e s y e í l a f a s q u e h a e x p e r i m e n t a d o p o r e s ­
p a c i o d e d i e z y o c h o a ñ o s , r e g i d a y g o b e r n a d a 
á v p ' u a t a d d e o t r o t i r a n o . 

i Y q u é ? los h a b i t a n t e s d e B u e n o s - A y r e s - c u ­
y o d i í t i n t i v o c a r á c t e r es la f i d e l i d a d y el p a t í i o -
t í s m o , < p o d r á n r m f t r a r s e s o r d o s á los j e i t o s c l a ­
m o r e s d e la M e t r ó p o l i ? < Será p o s i b l e q u e n o 
r e ú n a n s u s v o t o s c o n e í l a , e n e l d u r o y p e ­
l i g r o s o c o n f l i c t o e n q u e se m i r a ? E l f u r g o d e l 
e n t u s i a s m o q u e los i n f l a m a , ¿ p o d r á a p a g a r s e h o y 
q u e l a E s p a ñ a t o d a sa le d e sus q u i c i o s , y p o n e 
e n m o v i m i e n t o los r o b u í l o s b r a z o s d e «us h i j o s 
p a r a c a ( l i g a r la p e r f i d i a , p a r a v e n g a r los u H r a g e s 
d e la N a c i ó n , p a r a n í l a u r a r I « u M c n a i c a t n g a -



nado y perseguidb , y para mantener ilesa la Re­
ligión de sus padres? N o , noí imaginarlo sola­
mente <eria el ma^or agravio á unos habitantes 
llenos de honor, de fidelidad, y de patriotismo. 
Por lo tanto espera el Cabildo, que cada uno, 
según sus facultades y proporciones , contribui­
rá aquellas cantidades que fueren de su agrado* 
y hará donativos en mucha ó pequeña fu­
ma, para remitirlo todo inmediatamente á la 
Penlmula» debiendo prevenir, que el mismo 
Cabildo las recibirá, y dará al publico, sin per­
dida de tiempo, una relación puntual de los 
contribuyentes. Sala Capitular de Buenos- Ayres 
Agotto 27 de 18. 8. — M'Mtn de A/z^<t. ~ M t-
tias de Ci<res.zl Hhnuél M*nsilli.zZ Amonio 
de Santa Coloma 72 Francisco A ti tonto de B'elatts-
Ugw ZZ y-ttan Bautista de FJorriagaZZ Esteban 
Romere.ZZ Olaguer Reynals.ZZ. Francisco de Nejra-
y, Avellano i ZZ Estcvun. Villanue-ua, 

Bs Aj-res imprenta de Niños Expósitos. 

Wúin3ro 6 0 1 9 . 

flki O 
O c h o CDartos. 

DIARIO MEPvCA^TIL 
DE CADIZ, U f t > O Í . C 

D E L V I E R N E S 26 D E A B R I L D E 1 8 3 3 . 

San Cleto y San ¿fl/tarctlino} mártires. 

E l J u b i l e o d e l as 4 0 horas está en la iglesia d e S a n J o s é . 

AFECCIONES ASTRONÓMICAS DB MOV. 

Bale e l So l á las 5 h. y 1 6 ' , y se ocu l ta á las 6 b . j 44'. 
AF BCC ION E S MBTBOROíOOICAS DB ANTES DB AVB&. 

Epocas del día. Barómet Ter.lieaumur. y ten tos. Atmósjera. 

A las 9 la m irían a 29 y 4 c ' «3 3 E . N u b l a d o . 
A las 1 1 de l d i a . . 29 8 60! 13 6 I d . I d e m . 
A las 6 d e la tarcl. 29 8 4 5 ' 3 3 I d . I d e m . 

KAHEAS BN BSTA BAHIA. 
i ? A H a m a r á las 6 h . 32 raad. a? A l t a i n a r á las 7 h . 5 ' noel». 
I ? B a j a m a r á las i s h . 4 8 ' m a n . 

O R D E N D E L A P L A Z A D E L 2 5 D E A B R I L . 
SERVICIO PARA M A ñ A N A . — G e f e de dia : el t en i en te corone l D e n 

José M a r í a d e J a r a , c a p i t á n de l r e g i m i e n t o p r o v i n c i a l d e G u a d i x . 
—Parada: el d e B o j a l a n c e . r r Rondas , contra-rondas, eapitan de 
hospital y provisiones : e l de G u a d i x . 

N O T I C I A S D E A M E R I C A . 
Nueva York 2 de AIarzo.—Tenemos gacetas d e V e n e z u e l a h a s ­

ta 19 de E n e r o , y de la de l 12 c o p i a m o s u n dec re to q u e d e t e r ­
m i n a los a u x i l i o s q u e se h a n d e d a r á los natura les d e Is las C a ­
nar ias q u e v a y a n á establecerse en e l pais . D e la d e l 19 c o p i a m o s 
el a r t i c u l o s iguiente : 

D e c r e t o d e i n m i g r a c i ó n . = J o s é A n t o n i o P a e z , pres idente . = C o n -
s i d e r a n d o 1 

1? Q u e el dec re to de l congreso d e 13 d e J u n i o d e 1 8 3 1 h a 
a u t o r i z a d o a l g o b i e r n o para q u e p r o m u e v a la i n m i g r a c i ó n d e i n d i ­
v i d u o s industr iosos natura les de las Is las C a n a r i i s , h a c i e n d o a l e f e c -
to los gastos necesarios . 


